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ioijlio oriti 

Alojamento 
A marcha accelerada que vae 

tomando a questão servil e o cha­

mamento immediato ás differen­

tes zonas de immigrantes para 

substituir as lacunas e remover 

os obstáculos por elle operados. 

desperta a applicação de certos 

recursos predispostos a attendel-

os e m suas principaes necessida­

des. 

O immigrante, posteriormente 

colono, hospede e alheio ás exi­

gências da terra que procura 

c o m o garantia ao seo trabalho, 

soffrerá e m excesso se por acaso 

não encontrar por parte de seus 

alliciadores conjuncto de com-

FOLHETIM 
154) 

Xavier de Koniepi? 

0 VENTRILOÇUO 
TERCEIRA PAUTE 

Leonida cJorçp 

arêa Daniel encheu uma tigela de 
e atulhou os bolsos de pedras. 

Leonida via-o fazer isso com pro­
funda curiosidade. 
— 0 que está o Sr. procurando? per­

guntou ella. 
— A pedra philosophal.. .respon­

deu elle rindo. 
— E conta encontral-a ? 
—Olé se conto /. .. 
Correu a trancar-se no quarto,onde 

esmagou a martello todas as pedras, 
uma por uma. 
Quasj todas continham ouro. 
Submetteu depois a arêa á opera­

ção da lavagem tal como se praticava 
outrora nas margens do Sacramento 
antes que a procura do precioso me­
tal fosse organisada de modo com­
pleto escientifico. 

Sonho-me ás vezes rei, n'alguma ilha, 
Muito longe, nos mares do Oriente, 
Onde a noite é balsamica e fulgente 
E a lua cheia sobre as águas brilha . .. 

O aroma da magnolia e da baunilha 
Paira no ar diaphano e dormente ... 
L a m b e a orla dos bosques, vagamente, 
O mar c o m finas ondas de escumilha . . . 

E emquanto eu na varanda de marfim 
M e encosto, absorto n'um scismar sem fim, 
Tu, m e u amor, divagas ao luar, 

Do profundo jardim pelas clareiras, 
O u descanças debaixo das palmeiras, 
Tendo aos pés u m leão familiar. 

<J!$>Mdá&<bG r/o J^èuenJaéífâí} 

modidades mais ou menos ade­

quadas, e que cauzem ao seo es­

pirito impressões favoráveis á 

nova vida que vae encetar. 

Sollicitado e não expontâneo o 

facto de apresentar-se c o m ani­

m o deliberado á seguir para nos­

sa pátria colloca-o e m obrigação 

E nesse sentido alguma cousa 

vae se fazendo ; o governo geral, 

o nosso governo provincial con­

stituíram n eios a attender o trans­

porte e a collocação do immi­

grante quando sahe de sua terra 

natal, até a chegada do nosso 

paiz. 

rigorosa da facilidade própria de T e m falhado, a iniciativa de 

meios para encaminhal-os ao des- muitos municípios que b e m po-

tino almejado. , diam concorrer nesse emprehen-

A porção de palhetas que havia na 
arêa era extraordinária. 

A' vista d aquelle resultado, o san­
gue afiniu com tal violência fio cere-j 
bro do judeu que chegou a ameaça-lo 
de uma congestão. 

Daniel rebentou a gravata, bebeu 
um copo d'agua e sentiu-se allivia-
do. 

—Sejamos calmos, pensou elle, e 
discorramos u m pouco...O riacho 
carrega ouro, e n riacho sahe da col­
una.. .Logo, a collina esta" cheia de 
ouro, ou a lógica não é mais lógica. 
Sendo assim, quantos milhões não 
tenho, alli, á mão I 
Já era muito tarde para emprehen-

der n'aquelle mesmo dia o que quer 
que fosse. 

O judeu não teve disposição para 
ceiare passou a noite n'uma 
ção extraordinária. 

Pouco foi o que dormiu. 
Quando por momentos a fadiga, 

vencendo a insomnia, conseguia cer­
rar-lhe os olhos, ahi vinha atormen-
tal-o um sonho ruim, ou antes u m 
pesadelo. Parecia-lhe qfle se estava 
afundando ifiun lago de onro. K m 
vau stí debatia.. .Procurava nadar... 
Não era possível. . .Tinha mais peso 
que o ouro e mergulhava sem que­
rer. . .0 ouro, passando-lhe por cima 
da cabeça, afogava-o, asphyxia-
va-o !... 
O judeu acordava então lavado em 

suores frios, e dando grilos agnisan-
te. Uma hora depois de nascer o sol, 
sahiu do quarto e preparava-se para 
descerão jardim, quando a criada 

agitâ  

veiu annunciar-lhe que um estran­
geiro, que chegara a Blidah á noite 
antecedente, procurava por elle. 
Algum tanto admirado d'aque!la 

visita matinal, Daniel mandou entrar 
a pessoa que o procurava, e achou-se 
diante de u m homem de meia idade e 
de boa apparencia, tendo u m porte, 
u m trajo e umas suissas de procura­
dor ; o qual, sem lhe dar tempo de 
formular uma pergunl i, disse-lh \ 
depois de o comprimenlar : 

—Senhor, sou representante de 
uma companhia de capitalistas de 
Argel, e desejo effectuar a compra de 
immoveis nesta província.. .Fui in­
vestido de plenos poderes.. .Venho 
visitar a propriedade, e creio que nos 
havemos entender se o senhor não se 
mostrar por demais exigente.. . 

— M e u caro senhor, replicou Da­
niel, a minha propriedade já não 
está mais á venda. 
—Pois já achou comprador ?... 
—Não senhor. . .Fico eu mesmo 

com ella. 
— M a s então como é que mandou 

annmiciur por toda a parte que se 
queria desfazer d'ella ?! 
—Não lia duvida que o li/ ; mas 

mudei de resolução. 
—Senhor, exclamou acriminosa 

mente o representante da companhia 
abandonei os meos negócios e íiz o sa­
crifício de vir de \rgel até aqui, na 
diligencia, liado nos seus annun-
cios/ 
0 seu capricho causa-me um duplo 

prejuízo : perda de tempo edespezãs 
inúteis. Vou propôr-lhe uma deman-

dimento commum, e da qual 

está a solução da lavoura. 

A necessidade de um alojamen­

to, é facto que hoje se impõe ; o 

poder mnnicipal ou as classes in­

teressadas, ou ambos de com­

m u m accordo, deviam crear es­

tabelecimento para o recebimen­

to de immigrantes, de modo a 

não ficarem expostos á explora­

ção, elles, incautos, que nem co­

nhecem a língua do paiz. 

Entre nós bem podia se tratar 

disto ; temos dois edifícios velhos 

e que arruinam-se, como os con­

ventos do Carmo e S. Francisco ; 

melhor do que elles não se pôde 

encontrar. 

A exiquibilidade disto dá como 

resultado a confiança por parte 

do colono, pela commodidade 

que se lhe offerece e a economia 

por parte do proprietário, res­

ponsável quasi sempre por todas 

essas despezas. 
FLAVINIO. 

Liifc>erclacle 

Osr. Narcizo José do Couto, 
fazendeiro deste município con­
cedeu liberdade a 28 escravos 
com a condição de prestarem 
serviços até i° de Dezembro de 
1889. 

dae exigir-lhe uma indemnisaçâo ! 
—Como entender. 
O homem das suissas, o procura­

dor, sahiu furioso, e Daniel Metzer 
correu logo á coluna d'onde surdia 
esse riacho que rolava nas águas lím­
pidas asarôas do Paetolo. 
Pela primeira vez, contemplou en­

tão aUcntamerHsas rochas grani tiras 
amontoadas umas sobre outras, e for­
mando como uma cidadela de Titães. 
O fio d'agua surgia rápido e rio 

diima estreita fenda entre duas pe­
nhas enormes. 
0 ex-allernáo carregou o sonho. 
— V mina está aqui em baixo .'. . . 

murmurou elle. Para já chegar ha 
de ser preciso arrazar a eollina, ou 
perfurar o grani to...Qüem'um quer 
n'outro caso, antes de conseguir a ex­
ploração da menor jazida aurifera,te­
nho que arriscar sommas immensas.e 
emprehender um trabalho gig uüe... 
Ora, nunca foi propósito meu, nem o 
será agora, entregar coisa nenhuma 
ao acaso.. .Corram outros os riscos, e 
venham para cá os proveitos. Sou eu 
quem fornece as sardinhas ; por con­
seguinte é muito justo que alguém as 
tire do togo para mim I 
Dalii a uma hora Daniel anuuncia-

va a Leonida que tinha resolvido não 
vender mais a propriedade de lioudja-
reek, e lixar-se na Algeria por tempo 
indefinido. 
N'essn mesma noite, marido e mu­

lher tornaram a partir para Argel. 
(Continua.) 
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Oom.patili.ia lyrica 
Kstreou ante-hontem na capi­

tal, com o Ernani a companhia ly­
rica dirigida pelo sr. Milionc. 
A companhia modesta como é, 

f oT apreciada, distinguindo- *e 
principalmente o tenor, a prima 
dona e o baixo que alcançaram 
bastantes applausos. 
A orchestra não satisfez apezar 

dos esforços do respectivo re­
gente sr. Bastiani 

I m m l g r a n t e s 
Chegaram sabbado 4^0, a ca" 

pitai, espontâneos, e ante-hontem 
deviam chegar 900, pelo trem do 
Norte. 
Estes immigrantes, com os en­

trados desde o principio do mez, 
e om os mil e tantos que devem 
chegar até o dia 26 do corren­
te, elevarão o numero neste mez 
a cinco mil, o maior até aqui.des­
de que começou a immigração 
para S. Paulo. 

Estatística 

Segundo cálculos, o termo mé­
dio de fallecimentos no mundo é 
de 67 por minuto ou mai; de um 
por segundo, o que se eleva a 
97,790 por dia e a 35,o39.835 por 
anno. 
O termo médio de nascimen­

tos por minuto é de 70, por dia 
100,800 e por anno 36,792.000. 

FOMJ: e n c o n t r o 
Dons lenhadores encontraram 

em uma quinta do paiz de Sum 
nist (Obio lalguns milhares de dol-
lars em notas do banco e peças 
de ouro c prata, na cavidade de 
uma arvore que acabavam de 
cortar. 
Suppõe-se que um avarento 

que alli morava ha quinze annos 
escond ra aquelle thesouro. 

A-iijoiito consular 
Foi nomeado agente consular 

da Republica Franceza, n'esta 
província, o sr. Willy Fischer. 

D o u t o r a s 
Ki/eram exame das matérias 

da 3a série medica, n^ taculdade 
Io ap iroyacla c o m 

diát 1 1 1 iii physl • '••> »gia. ana­
tomia pathologica e path «1 
geral, D. Ephige.ua Veiga, e nas 
da -|' séi ie, sendo approvada ple­
namente c m pathologia medica, 
pathologi i ,-• 1 ai c matei ia medi­
ca e thei apeutica a sra. d. A m e 
lia Pedroso Penebien, 

R o u b o s d e oafó 
Consta, diz o Mercantil, que se 

tem dado alguns rou1 os de café, 
enviado de Santos nas estradas 
de ferro. Commissarios de Santos 
têm escripto n'esse sentido a di-j 
versos fazendeiros d'óeste. 

N o t a s falsas 
Continuam na Corte as indaga­

ções pohciaes acerca das notas 

Solto» 0 0 m ganclios 

(Concedeu-se privilegio de in­
venção a Georges Gros e Luiz 
George Poure, francezes, este ne­
gociante em Paris, e aquelle ma­
rítimo, residente em Bordéos. 
para o sello em forme de gancho. 
da sua invenção,destinado a tor­
nar os enveloppes das cartas ab-
solut mente invioláveis. 

Banquete político 
Realisou-se, no dia 19 no Hotel 

de França,o banquete oíferecido 
ao exm. sr. Visconde do Parna-
hyba cm nome do partido conser­
vador. 

Campos 

Houve desordens em Campos 
no dia 20, por querer a policia 
impedir um meetíng Houve pe­
dradas e algumas pessoas feridas-

Nova povoaoào 
Diz a Gazeta de Piracicaba : 
#No importante bairro do Ba­

nharão, Jahú, projecta-se a fun­
dação de uma freguezía, no Io 
gar denominado Barra Bonita,es­
tação da Fluvial Ituana,rio Tiet;. 

A população d'este bairi 1 
n'uma área de 1 1/2 legoa é cal-i, 

por falsas que eram fabricada 
Paulo Ofwill. 
Depois de longo trabalho, no 

Açude de Mathias Nev. na villa 
de Santo Antônio de Padua, fo­
ram encontrados, dentro de uma 
caixa de folha de Flandres.... 
226.0003 em notas falsas, sendo 
o principal passador o mesmo 
Mathias Ney. ' 

TJixi concerto cio 
loucos 

Foi espantoso o resultado obti­
do pela administração do hospi 
cio de S. Jacques, em Nantes. 
com um concerto de doudos rea­
lizado a 21 de Outubro. 
Loucos e loucas considerados 

incuráveis, e alguns sujeitos a a -
cessos de fúria, executaram per­
feitamente differentes peças de 
concerto, cantaram árias e due 
tos, tudo com muito gosto e sem esafinação alguma Agradou im-
mensamente um duo cantado o -r 
dous idiotas e um coro entoado 
com a maior regularidade por 

culada em i5.oooedá 3.000 pés 
de café por cada família de colo 
nos, composta de 5 membros 
Este calculo é feito sobre a la­

voura existente, ficando ainda os 
terrenos altos, c incultos que po­
dem-se prestar ainda para o plan­
tio de 1 1/2 milhões de pés de ca­
fé. 
Consta que os promotores d'es-

ta idéa pretendem pedir o con­
curso da Companhia Ituana que 
ganhará muito si a idéa for posta 
em pratica». 

Oliicotad as 

No sabbado ás 3 horas da tar­

de defronte do hotel da Estação,a 

rua do Commercio, Luiz Pinto 

Ferraz encontrando-se com Anna 

Joaquina Dias, offendeu-a com 

um chicote. Procedeu-sc o corpo 
de delicto, sendo considerados 

leves os ferimentos. 

O delegado de policia installou 

o inquérito. 

Ninguém era capaz de se julgar 
n'um hospício de alienados. 
Mas quando terminou o con­

certo... oh diabo!. . os execu-
tantes readquiriram os seus direi­
tos de maluquice e pintaram o 
simão de carapuça. 
Um doido que tocava rabecão 

atirou este instrumento ás costas 
de u m assistente, e foi presa de 
u m tal accesso de furor que, se 
tornou necessário mettel-o na ca-
misola. O barytono da «troupe» 
continuou a cantar, ou antes, a 
berrar durante o resto da noite. 
e c o m tal violência que perdeu 
completamente a voz, e m rouquí 
dão aphonica que lhe sobreveio. 

Dividas do rei 

Estão organisando em Slug-
gard, no Wurtemberg, uma ex­
posição dos objectos d'arte que 
pertenceram ao malaventurado 
rei Luiz II da Baviera. Em se­
guida se procederá a uma tom-
bola geral, cujo produeto servirá 
para pagar as dividas do finado 
rei. 

C o m vistas á advocacia 
ad m iuistr ativa 

A' penitenciaria de Sing Sing, 
em New-Yprk, foi recolhido no 
mez passado o banqueiro Sharp, 
um dos mais ricos banqueiros dos 
Estad«is-Unldos, para cumprir a 
pena de quatro annos de prisão 
com trabalho que lhe foi impos­
ta pela corrupção de alguns ve­
readores, alcançando dleles co 1-
cessão para uma estrada de fer­
ro. 
O argentario gastou com esses 

vereadores não menosdemil con­
tos, afim de obter a concessão 
que tanto desejava. 
Os edis corhpromettidos, já ha 

tempo estav m cumprindo as pe­
nas que lhes foram impostas mas 
Sharp recorreu até aò" supremo 
tribunal. De nada lhe valeu a sua 
fortuna, porque teve de envergar 
a blusa dos forçados. 
Se assim se procedesse era toda 

a parle a venalidade e a corru­
pção haviam de ser menos fre­
qüentes . M a n u m i S f e õ e s 
Os srs. dr. João Conceição, ba­

rão da Serra Negra e barão de 
Rezende resolveram libertar os 
seus escravos, cujo numero é de 
cerca de 900. 

Roa» u. r reiçao 

Em um bairro perto de Itatiba, 
no dia 1" do corrente, falleceu 
u m a mulher já idosa. 

As pessoas de sua família m a n ­
daram examinal-a por u m medi­
co, que deu a por «bem morta.» 

Amortalharam-iVa, d ei tara m -
iVa sobre u m a esteira no centro 
da casa c o m as vellas ao redor. 

—A'tarde, a defunta c o m e ç o u 
a gemer, c o m grande susto dos 
circumstantes, que tremendo de 
m e d o , retiraram aquclles petre-
chos fúnebres de perto do impro­
visado cataíalco. 

Taes peripécias houve, que a 
«defunta" resuscitou. e no dia se­
guinte foi a pé, assi&tir na cidade 
á missa de finados. 

tar capitães, m a n d a r buscar im-
intes e satisfazer assim as 

necessidades das localidades, pre­
parando por esta fôrma a trans­
formação do braço escravo. 

Mortalidade 
Foi sepultado no cemitério mu­

nicipal : 

Dia 22 

Fransisca de Paula, 70 annos, 
branca, solteira.—Broncho pneu­
monia. 

COMIVÍERCIO 

M e r c a d o d o S a n t o s 

S intos, \H de Novembro de 1887. 
Entraram hoje—5499 saccas. 
Vendas -5.000 
Existência em l1 máos-315.000sac 
Existência em 2*" mãos 
Cotação—6#800. 
Mercado calmo. 

(Do nosso correspondente.) 

Secção Livre 

Conferência reptilicana 
De ordem da commissão mu­

nicipal do partido republicano 
desta cidade são convidados to­
dos os correligionários políticos 
e as suas excellcnüssimas famílias 
para assistirem a ia conferência 
que se realisará á 27 do corrente, 
ás 7 horas da noite, no Instituto 
Novo Mundo Ituauo, na qual 
oecupará a tribuna o illustre de­
mocrata e jornalista, cidadão Dr. 
Francisco Rangel Pestana, que a 
convite da commissão vem ini­
ciar as conferências republicanas 
no 40 districto. 

Itú, 20 de Novembro de 1887. 
O secretario 

Francisco José da Silveira Lobo. 
5 -3 

Eteiçao Provincial 
4° DISTRICTO 

O s candidatos libéraes por es­
te districto . apresentados pelo 
Direcn rio central do partido são: 

DR. ANTÔNIO JOSÉ' FER­
REIRA BRAGA, advogado, re­
sidente em Sorocaba: 
DR. LUIZ CARLOS DE AS-

SUMPÇÃO, fazendeiro, residente 
iv > riete: 

DR. ANTONINO C VRMELI-
N O D E MESQUITA BARROS. 
advogado, residente na capital. 

10—2 

Ijavoura f 1 u m inenso 

Informaram ao Diário de Notwias, 
da Corte, jiie o plano do sr. con­
selheiro Paulino de Sou/a sobre 
immigração, e de que se tem tra­
tado na reunião de lavradores da 
província do Rio, resume-se no 
seguinte : 

Creaçao de u m a grande associ­
ação colonisadora. c o m seccões 
ou filiaes nos principaes centros 
agrícolas da província. E por 
meio de u m a e dos outros levan-

M e i o <lo c o m b a t e r as 
afíoooõos puluxouaros 
Eu ab •.'nado, doutor em medici­

na pela Bscola de Paris, medico effèctivo do 
Hospital de S. José de Lisboa, official da Le-

| gião d'l [onra : 
Certifico que, algumas vezes, tenho tido 

selhar a doentes da minha 
clinica o uso da Rmulsao d'oleo dê ftgado de 
bacalhau de í>cott, e sempre cora bom resul­
tado, Qão só porque os doentes n'ella encon­
tram o meio de combater :>s affecões pulmo­
nares, mas, além d'isso a tomam sem repu­
gnância do estômago. 

Lisboa, 13de Marco de 1886. 
\. ai ProcoroJosé de Gouvêa. 

E5ÍITAES 
O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz ap 
direito desta comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

oudelle noticia tiverem, que tendo-se anda­
do o praso <Je concurso do officio de escrivão 
do jurv e execuções criminaes}desta comar­
ca, criado pelo árt. 108 da lei de 3 de Dezem­
bro de 1841,em conseqüência da desistência 

í 
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IMPRENSA YTUANA 
aceita pelo presidente da provincia, que fez 
Francisco José da Silveira Lobo,da serventia 
iiitfilicia do mencionado officio, sem que sa-
vpresentasse pretendente algum, e em vir­
tude de ordem do exm. presidente d:i pro­
víncia, em officio de 10 do corrente mez, e de 
conformidade cóm o disposto nos arts. 150 S, 
3-, 151,152 e 155 do regulamento annexo ao 
decreton. 9.420, de28 de Abril de 1885 e do 
decreto n. ;}.322, de 14 de Julho do corrente 
anno, ponho de novo a concurso o dito officio 
peio praso de 30 dias, a contar desta data. 
As pessoas que pretenderem a nomeação de­
verão no dito praso apresentai* neste juizo ou 
na secretaria do governo provincial os seus 
requerimentos assignados pelos pretenden­
tes ou seus procuradores, acompanhados dos 
seguintes documentos em original : auto de 
exame de sufficiencia, certificado de exame 
dalingua portugueza e arithmetica, folha 
corrida, certidão de idade, attestado medico 
de capacidade physica, e mais documentos 
que os mesmos pretendentes julgarem ne­
cessários, sendo todos esses papeis devida­
mente sellados, tudo de conformidade com 
as diversas disposições do decreto acima ci­
tado. 
E para que chegue ao conhecimento de to­

dos, mandei pássaro presente que será affi-
xapo no lugar do costume e publicado pela 
imprensa, remettendo-seuma copia ao exm, 
presidenteda provincia, com certidão do offi-
cial. Dado e passado nesta cidade de Ytú, aos 
14 de Novembro de 1887. Eu, João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

Aviso 
De ordem do meretissimo Dr. 

Juiz de Direito da comarca, faço 
publico para conhecimento dos 
interessados, que foram alistados 
eleitores nesta mesma comarca, 
na revisão ultima, os cidadãos 
seguintes : 

PAROCHIA DE Y T U 
i Luiz Borges de Sampaio. 
2 Pedro Lacreta. 
3 Benevenuto Cerêda. 
4 Belarmino Raymundo de Sou­

za. 
5 José Maria Passalacqua. 
6 José Leite de Camargo. 
7 Conselheiro Bento Francisco 
de Paula Souza. 

8 Francisco Antunes de Almei­
da. 

9 Dr. Francisco Ribeiro de Es­
cobar. 

IO Benevenuto Pacheco Jordão. 
11 Arthur Pacheco Jordão. 
12 Pedro Augusto Kiehl. 
i3 Manoel R.de Arruda Campos. 
14 Francisco Domingues de Sam­

paio . 
i5 FrancisCo Galvão de Sampaio. 
16 Joaquim Bueno de Camargo. 
17 João Narcizo do Amaral. 
18 João de Almeida Mattos. 
19 José Alves Corrêa. 

INDAIATUBA 
1 Padre Luiz dei Giudice. 
2 Francisco Lanzzi. 
3 Francisco Gonçalves Ribeiro. 
4 Amador de Paula Leite de 
Barros. 

5 Manoel de Paula Leite de 
Barros. 

6 Theophilo de Oliveira Camar­
go-

7 Joaquim Galvão de Barros 
Leite. 

8 Francisco dos Santos Toledo. 
CABREUVA 
1 Braz de Paula França. 
Para conhecimento dos inte­

ressados faço este avjso, 
Ytú, 18 de Novembro de 1887. 

João Xavier da Costa, 
tabellião encarregado do registro 
eleitoral. 
A-viso 
No cartório do tabellião Xavier 
encarregado do registro eleitoral, 
podem ser procurados os títulos 
dos eleitores desta comarca ulti­
mamente alistados, devendo se­
rem pessoalmente entregues ou 
por procuração dos interessados. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar. juiz de direito desta 
comarca especial de Ytú e seu 
termo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 12 de Dezembro do corren­
te anno, pelas 10 horas da ma­
nhã, para abrir a 4a sessão ordi­
nária do jury que trabalhará em 
dias consecutivos, e qiu havendo 
procedido ao sorteio dos 48 ju­
rados que tem de servir na mes­
ma sessão em conformidade dos 
arts. 326 e 328 do reg. n. 120 de 
3i de Janeiro de 1842, foram sor­
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO DE YTU' 
1 Adolpho Baucr 
2 Antônio da Costa Coimbra 
3 Antônio Firmino de Azevedo 
4 Antônio Kranklim de Toledo 
5 Arthur Pacheco Jordão 
6 Carlos Bazilio de Vasconcel-

los 
7 Cezario Nanzianzeno Galvão 
8 Felippe Bauer 
9 Dr. Francisco Emygdio da 

Fonseca Pacheco 
10 Francisco Feinando de Bar­

ros 
11 Francisco Mariàno da Costa 

Sobrinho 
12 Hippolyto Leite de Barros 
i3 Jndalecio de Camargo Pen­

teado 
14 João de Almeida Prado Jú­

nior 
i5 João Baptista Corrêa de Sam­

paio 
16 João da Costa Coimbra 
17 João Xavier da Costa. 
18 José Antônio Freire. 
19 Dr. José Eilas P. Jordão. 
20 José Ferraz de Sampaio. 
21 José Innocencio do A Cam­

pos. 
22 Dr. JoséM. de A. Alvim. 
23 Josino Carneiro. 
24 Manoel M. de Mello Netto. 
25 Paulíno Pacheco Jordão. 
26 Theophilo de O. Camargo. 

INDAIATUBA 
27 Augusto de O. Camargo. 
28 Carlos de V. A. Prado. 
29 Felippe de Campos Almeida. 
3o Francisco de A. Prado. 
3i Ignacio de Paula L.B.Júnior. 
32 Joaquim M. da Fonseca. 
33 José de Almeida Prado. 
34 Lourenço Tebyriçá. 
35 Luiz Fermiano de Campos. 
36 Manoel de P. L. de Barros. 

CABREUVA 
37 Antônio Joaquim Freire. 
38 Antônio Joaquim deMoraes. 
39 Antônio da S. Arruda. 
40 Bento de Almeida Leite. 
41 Diogo Pires de Arruda. 
42 Ignacio de M. Navarro. 
43 Irineo R. de Arruda. 
44 Izaias de Assis Oliveira. 
45 JesuinoL. Penteado. 
46 João Martins de Mello. 
47 Luiz A. deAtháyde. 
48 Pedro Florencio da S.Júnior. 
Outrosim faz saber que na refe­

rida sessão hão de ser julgados 
os réos pronunciados em crimes 
que admittem fiança, Marga­
rida ex-escrava de D.Maria da 
Costa Machado, e Balduino Ven­
tura de Almeida. A todos os quaes 
e a cada um de per si. bem como 
a todos os interessados em geral 
se convida para comparecerem 
na casa da câmara municipal des­
ta cidade, em a sala das sessões 
do jury, tanto no referido dia e 
hora como nos mais dias seguin­
tes cmquanto durar a sessão, sob 
as penas do lei.E para que che­gue a noticia a todos mandou 

passar o presente que será lido e] 
afflxado no lugar do costume e ' 
publicado pela imprensa, c feriu 
ter iguaes aos subdelegados do 
termo para publieal-os e manda­
rem lazer as noteficaçõe i neces-i 
sarias aos jurados e a> testemu-i 
nhas que se acharem nos «eus dis-
trictos.Cidade de Itú, 12 de No­
vembro de 1887. Eu João Cai los 
de Camargo Teixeira escrivão do 
jury, o subscrevi. 

O Juiz de Direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

Companhia Ytuana 

ANNUNCIOS 

Agradecimento o 
convite 

João Baptista Corrêa de Sam­
paio, seus irmãos, cunhados e so­
brinhos, gratos ás pessoas que se 
associaram ás angustias por que 
passaram com o fallecimento de 
sua idolatrada mãe, sogra e avó 
D. Thereza Corrêa Leite, convi­
dam de novo ao- seus amigos e 
parentes para assistirem á missa 
que em suffragio á alma da mes­
ma finada, mandam celebrar. 
quinta-íeira, 24 do corrente, as 8 
horas, na Igreja do Carmo. 
Por mais este acto religioso an­

tecipam sinceros agradecimentos. 
Itú, 21 de Novembro de 1687. 

0 advogado 
"" Antonino C. de Me 
Barros tem sen escriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commeVcial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés­
timos hypotheearios, recebi­
mentos nas repartições pu­
blicas, compra e venda de 
acções, lefcl ras hypotheca-
rias, etc. 
Acceita causas em todosos 

pontos da província. 
1, s, 1. n. 20—1 

/V^>*orrLT>léa geral ex-
traor<linaria 

De ordem da directoria convi­
do os srs. accionistas desta com­
panhia a se reunirem em assem-
bléa geral, neste escriptorio, no 
dia 8 de Janeiro de 1888,ao meio 
dia, afim de tratarem dos seguin­
tes : 
Io—Eleição da directoria e de 

seu presidente para o tnennio se-
guinte. 
%°'—~Resolver sobre a construc-

ção das linhas férreas da Xarquea-
da á villa de S. Pedro,de Capiva-
ry á Ribeirão Fundo, e sobre os 
meios de levantar-se o capital 
para essas eonstrucções. 
De conformidade com o art. 

36 dos estatutos só podem tomar 
parte na eleição os srs.accionis­
tas que tenham suas acções de­
positadas, 60 dias antes da reu­
nião. 
Ficam suspensas as transferen­

cias de acções até o dia da reu­
nião. 

S. Paulo, Escriptorio Central 
da Companhia Ytuana, 8 de No­
vembro de 18S7. 

O secretario da companhia, 
Pedro Aranha, 

SALTO 
O abaixo assigna-

d^. residente na po-
voação do Salto, ven­
de o seo negocio de 
secéos e molhados. 
sito a rua do Monte-
Àíegre. 

Ernesto Nobre Mouro. 

Pianos 
\ ende-se 2 em bom estado e 

por módicos preços. 
Quem pretender dirija-se á esta 

typographia, que se dará infor­
mações. 

3-2 

Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos freguezes e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados vender á PREÇOS SEM RIVAL. 

• 



IMPRENSA YTUANA 

HOTEL DO BRÂZ 
Largo da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Lar^o da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos c espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

2% WE PfttòÀ 
\ rk 

m A C M i ? 
•1 ~l% 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc.,etc..,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimícos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxioar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza eaita temperatura, que resiste ao fo-o, e pelas suas ex­
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes emS. Paulo.-F. Upton &> O. 

Rua Florenciíi de Ata, 74 k 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vendeá 
preços módicos mudas de roxas 
especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 
Para tratar com a an-
nuncianteem casa do sr. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignadr communica aos seus freguezes que o seu 
armazém acha-se corr jm jbonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Jpfta li 
Vendem-se nesta 

typographia. 

úm^^m^ú^ 

Silverio Cersos 

MULSAO DE SCOTT 

C ommunica a seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito- do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RBA BO COMMERCIO 
* 

"x, . 

Silverio Cersosimo 

de ÓLEO PURO 
-DE— 

FIGÁDO DE BÀCALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite* 

Approvada pela Exma. Junta 
Centra! de Hygsene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, E&-
CROFULAS, RACRITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-. 
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
Bumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, ato hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e Tias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nus principaes boticas 9 
droqurias. 
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